
lD>ãl&ll"ão <t!ll& lf ün ll1l1& <t!l~ N Il"ÜI& 

O meu ideal 

Tre~ palavras resumem O meu i<leal-OOllo, 
u"ranCllle, fecund,l, 

lüIlocenris; 
Dever; 

Dedicação. 
Ob! briJl~li .empre na minha alma, palavras 
na~ que reSUllllS a vida <Ie meu Mestre Jesus 

..... u" ...... Mãe Maria e do~ santos meus irmãos' 
eHSa que desejo Com todas' as forças dê 
ser! ... 
ideal dc"sa nobl'e alma deve ser O VOS80, 

de Maria! 

Uma aposta, bem fe ita 
COMEDIA EM 2 ACTOS 

Adaptação de Edésia Aducci 
PERSONAOENS 

Frallcista, dona do hotel. Rosa, sua 
_ Iln/la. Crescencia, cozinheira. Estudan

Carme;" Judith, Emmn, Leouor, Mar
tre, moniuns l1Ienore.,; Flori"OOlla 

ro.il Y,I. 

ACTO /I 
scena representa um jardim defronte 

hotel .A'gança dourada., no qual se 
mesinhas e cadeiras). 

SCENA /I 
- ~ão é cnmntador o.tc jar

? 

"lJ~--i")I'm IE' aqui, uo.to roino encan
I\S férias ! ... J I urrah ! 

louca de nlC<órin ! 
\lU D.\. -('an\:! IImiglll, .,.,tamo 

paraIS() em que "ó a;; mulheres fll-

e COLHER 
•• " ••••• '-.. ,,_, A'., 2 , 

7.cm figurlll 01(\! ('OnJO 11110 hanflll16 ,lo 
dlvertir'no:; ! 
C.\.RME~ - E Ibei, ([uem dIrlge ... 
E~nI.\.-(int~rrompeudo) Ora .i uão 

havemos do - .001-0 ! 
LEONOR-Quem -cmpru empunhou 

aqui o tl('eptro foi amai. oxtmv 'auto e <I 

mal rabugeuta da, doua~ de =! Sl!gundo 
dizem. 

JUDfTlI-I-to l"'tá mai, que ~abjdo, 
porque todll ngento ,loollrretlorb snlx· quu 
jamais um homem poz aqui o pé I (~llntllrn
so todas). 
CAR~fE~ - Olá, garçou! 
LEO~OR-Com ccrteza a hoteleira tcr.í 

ainda uns dois ou trc8 quarto:; YclziO!i, não .) 
JUDl'l'll-l-'1 não os tiver, dormirrmOo; 

com U8 galhnhas! (Todlld riem). 
CAmlE~ -(r()('ltando) 

~Ilencio profundo 
~o reino da I,'l\Dça! 
.\i! ai! quo delicia, 
Quaudo 61111 de:;clluça I 

(Todas riom). 
SCENA 1/1 

Jl'OI'l'lI-(h.'\tendo eom o bustflO ua me
sa) Oarçon! Oarçon ! 

E)DL\. -l';";te chalct uüo s parece eoro 
um verdadeiro reino do {lIdas'~ Ou ê(lrà 1\ 

minha sedcnta phllntll.ia quo e illude 
lIchaudo-o tüo one'lOtador \> 

C.UUIEN-. edeuta phWlta;;ill! J<:', im
pagavcl, Emmll, com tIS tUtlS fIgura;; e com
para,õe.~ L Umu phnuta..ia ~ed('nta !_. ::;im 
minhlls ~nhora', é uma d 'cohcrta "eru· 
deirumcllto phenolIlculll! (.\.5 outrtlS riem) 
LEO~OR-E' um ca;;o interClll!lloDte para 

00; n .os e:;t udas I 
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PENNA, AGULHA E COLHER 

Anuo 
Mez. 

-Publíc.çlo .em.nal
,\.>siguaturas 

Pagamento ndiantado 

4toDO 
$400 

Q lIcm ObtI \'" rIO lIS:lignatw;ns annuaes }la
lU ter,\ direito a um,1 gratuita. 

A assignatura annual para os assignan
tes tI& • é.'poca. custa 2 000. 

Jt·DTI'II-~Ias oude c;;tari\o os habitau
~ desta casa, q ue n~o app!uecem ? 

l'.\!nIE~ - Oarçon! O' garçon ! (OlIve
, d~ntro, a voz d,\ ho'pedeira, q ne diz: 

Cala-te, rapariga!) 
E~DL\.-Ou,irnm que voz harmoniosa? 
LEONOR-E' com certez[I a belta voz 

da ,.,·mpathica ho pedeim ! 
JUDITH - ... q ue n08 dá as boas vindas. 
(()uve·,-e, dentro, a ,"01. da hoaped~im: 

Ouiue da panelia, sua velha, e deixe-m€ 
em SO<.'ego!) 

(Todas riem) 
(,.\.R~!E~ -L,to é comtigo, LeoDor L .. 

(Hllluo) Sua ,elll-\ !. .. 
(Ou,"c-se olItra vez ti voz da hoapedei r1\: 

Não, oenhora, não dou lIcença parti ir á 
festa! que não sou nenh uma toln ! Cale-se, 
port,mto !) 

JUDITH-Não errámo,; o (,àmiuho, uão, 
oom(lanheir~! E' me-mo aqui o hotel da 
rei bre eGança dourada>, que ja está dnn
do um ar de suu gra~a! 
MARG.\RmA-~Ias si no menos ella 

"l'parecesse ... 
TOD..\..~ (chamando) Oarçon ! c"o garçon ! 

SCENA IV 
As precedentes e D. Francisca 

D. FR.U·Cr. CA -(na porta) que baTu· 
!l10 é este a,"! ui ? 

C.\.R~IEN-Oarçon, por que voc6 uão 
apparece 9 

D. FR.\NClfCA- i as :-lenllOritas t&em 
lIBud",des de um garçon, toquem·.e daqui 
J>Orq ue jamais um homem entrou na mi
nha casa! 

LEONOR-Já conhecemos 0S. eus costu
mes, minha "*nhora, e é justameute o que 
procuramO!': uma pensão em que sejamos 
servida.q exclUSIvamente por senhoras ! 

D. FR.\NCr 'CA - Ah! i.:,to me Ilgrada! 
(Approximando-se mais e reparando bem 
em todas) ~Ifu ... oi niio queremgarçon para 
o ,-,eu Sén-iço, por que gritavam tanto pelo 
garçon? 

<JAR:lIEN - E' muito natural: queríamo'! 
ter u cert~za de que n'.A g~nÇ\' dourada. 
MO ha garçon. II 

D. FltANCISCA- Vocês alo 
meniuas, pois isto já l:!6 vê o~~:~, 
o lIO'Cudo I Hi em minha casa 
meus ou si fosse algum homem aqui 
bido,' então estaria lá escripto: Ao 
coelho ou o rato dourado, e não 
ça doul"lul.tl'!... (Todas riem) MM ... !p1e 
sejam as amaveis Senhoritas? 

JUDlTII - Queriamos pll3lllr aB 

aq ui. Pode ser? Tem alguns q uartlJS desoc
cupados ? 

D. FRA JCI~CA-Entiio, m&nina! Tres 
belios q ual"tillhos, doude se descortina o 
mais li ndo panorama! 

CARMEN- :\Iu ito bem! Aqui ficaremos 
qnatro semllnas ! 
~IARlL\.RIDA-A madama pode mano 

dar preparar-nos agora um bom almoço? 
D. FR.\.NCrSCA -Com muito prazer; 

mM ... não poderei &'1ber quem siio as Se
nhoritas ? 
CAR~mN -;\IOl·amos todas na Capitlll, e 

estudamos na Escl)la Normal. 
D. l<'RANCI::3CA-(triste e espantada) 

Que? !. as Senhoritas es ... tu ... dalO?! Des
de quando uma menina estuda? 

J DITH-Como ?I Então a Sra. ainda 
não sabe que, no futuro, só as mulheres 
estudarão, emquanto os homens fiCl:\m em 
casa ... 

CAl:OlEN -(iuterrompendo) ... para cor.i
nhar ... 
E~I~IA-(Idem) ... e coser ... 
MARGARIDA-(idem) ... e varrer a casa ... 
LEONOR- (idem) ... e cuidar das crian

ças ... 
D. FRANCrSCA-(idem) Que horror! 

Chega! chega! Não me falem mais no~ 
homeus, p(,r fa VOI" ! Vamos tratar do almoço, 
que é melhor !. .. Não q\lílrcm, por emquanto, 
11· ver os ~eus quartos? 

TODA;;;-SIIll, com muito gosto! Vamos! 
vamos ! 

(~aem todas) 

-------4)-OOC~(-------

~OM[NIOS DA ~SPHINGE 
6°. TORNEIO CHARADISTlCO 

ljaneiro, Fevereiro e Março) 
60-63) NOVISSU1AS 

O infortunio deste administrador o torna cri-
minoso-l,2. 

Nesta contracção elle percebeu a nau-i, 2 
Tenho compaixão deste original presente- i, 3 
Ao acaso da nota devo a dadiva- -2, 1 

Zulmira (Blumen8u) 
G4-66) APHERESADAS 

4-E' medroso este animal - 2 
5-Menina, pega e8ta vasilha-2 
3-Nesta rocha dei um pulo-2 

I. A. 
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A cCollrN. 

peuna (entral1do): Moflll' d ... ~lhlnh .. 
E"IOU rndillute, . Catlta e getI , 

"CoJher" mUlto an1lga; Correndo, facelr~ 
Trabalho não falta, Por todo o Dr.1i ! 
Gentil I'aparil(a! 

Colher 
As caras patri<'ia. 
Servi~o me dão 

E O cobre, tolinbo Y 
Donde é que ellc vem? 

Semana 8 semana. 
E' bello! pois niío ! AglIIba 
(Senta·se e escrcye) Ora essa! Das bOIs8 

De quem me quer bem! 
Colher 
A pobre dn "Agulha" Não temos então 
Porém não é {'Hz. Patricias gentis?! 
A marcha da lista Senhoras e moços ... 
Bem cloro isso diz! Olá! por que ris 1! 

Agulha Colher 
Não Cale, collega, Da tua esperança 
Não seja ruim ! Sorrir ó preciso, 
Chegar ha de o dia Qu'emCim te convenças 
Que Calem de mim! E tomes juizo ... 

Vocês bão de ver 
/Agulha Eotão minha pose! 

E nesse bom tempo Juizo hastante 

Não ha já quem ouse Eu tenho, Colher,! 

2) E. STANOEN 

Sonho de outomno 
(Tfaducção de Nora Sanfelice) 

Klemens v. Prosny poz o "iolino de lado, e 
rhegou-se ã mesa. 

'ToJo o verão 1. Sua voz soom como umo 
oensura. . Já estamos no fi m do verão, con· 
~essa Alwa.> 

EUa estremeceu levemente; seu oUlar palrou 
no e pelho e viu seus cahellos brancos. Teve 
então um arrepio: 

E o esbelto jovem que lhe e~tá em frente é a 
primavera ... Com olhar hirto, enigmatico, de· 
têm-se seus olbos na cabeça loira. 

Como elle é bonito ! 
EUa usa o cabello curto, mas todo cacbeado e 

crescido até á testa. Assim devia ser um dos 
bellos jovens gregos de que falam as tradições. 

De novo estremece a condessa Alwa. 
E baixo diz: 
Sim, já estamo no fim do estio, Klemens, 

tem razão !. 
Depois que Klcmens sabiu, fiCOlL a condes.sa 

Orlaburg ainda por muito, muito tempo, na Ja
I\eUa aberta. Elln viu o visitante afastar·se com 
rapidos passos, e pensárn: 

Tão esbelto! Tão jovem! E aqualle. astre· 
,,!ecirncnto acommetteu·a novalllante. Seria poso 
Sl\'el que ella fosse uma mulher velha, bem Vil
Ibn? sem amor 1 sem felicidade? .. 

A condessa Alwa Orlaburg e KlemellS ... 
Prosn,. estavam sentados no jardim da Villa, nO 

tll'.y.a.. ,. •• 

eou.- EUlimvoa CU ..... 
I Ponm OIIÚ'O tanto ElCUte,--" 
Aqui se requer ! (Vlraudo-ae .,... • Co.., 

Si creaQO, tu ereaoe.; 
Tu dlzea que temoe Si paro, I' .. êe ! 
Patricias gentis '/ Sonbando .. entura, 
Bem poucas, por ora ... Não é p'ra nÓl Ires?! 
Verúude ou não? Diz' 

Por que 80U vaidosa !! 
Demais, a vaidade Acaso o dirás? 
E' "empre defeito! Colher 
Cuidado, portanto, Perdôa, collega! 
E Cala com geito ! Façamos a paz! 

Penna 
(Abraçam-se) 
Brigar ni.io queria, 

Que ~ isto, colle~as 1! Porém te lembrar 
Dei xemos de brigai! Que é mau construir 
E "cmprc sejamos Castellos no ar ! 
Irmãs muito amigas ! 

Penna 
Agulha E' mau; mas tombem 
Tambem, boa . Penna", 'Sperar é prcciso: 
Desejo, co~~ente, Conhece inda pouco 

occgo, UDlao O nosso juizo. 
E paz permanente. E vós, ô leitoras, 

Porém eu não posso 
bAssim Deus o quer) 

Ibai para a ,Penna, 
Calar·me nesta bora, Agulha e Colhe, ! 

Eunyce Dagmar 

bello caramachão de )lil bellezas ,o lugarzinho 
predilecto da condessa. 

Desse lugar segue um caminho ladeado de ro
seiras, o qual termina perto dos deg-raus que le· 
,'am pan o anrandado. E lá, na entrada do 
nvaranrlado, como um quadro em moldura ver
de, prcites fi descer os úegraus, está um deI· 
1(8110 COI'PO de menina. 

Tem Ulll pente doirado entre os cahl'll09 ett
parjtitlos grnriosament~ pelos hombros. KI~n",n. 
"~ o Prosny olha admira(lo para "'Juella \'i;à" 
como se visse uma fada do; contos infantis. 

2 ) ANCfLLA DOM/N/ 

OI pretendente "sul generl' 'f 
11 

W c ll:ill!lün<e 
Davam os Almeidas um saráu por semana, 

animado pela mais brilbante e selecta sociedade. 
Dansna-se muito. 

Evelina Cazia sempre da8 suas: exasperava a 
amigas, que depois de novo conqui tnva COIII 

suns meiguices. 
Nessa noute, sete dias d~poi8 dn travessura do 

dôcc em calda, muito se falava na brincadeira 
com o pobre roe iro. Os bajuladores tios donos 
da casa applaudiam a mais não poder a id~a da 
trave sn e enc8nUldora menina. 

Evelinn sentia-se a beroina do salão, o lISlIum
pto de todas as conversas ... 

- D. Evelina, tem par para esta val a f-per_ 
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Me a om boI a 
para trabalh 

• 
I' I 111 a.' leil:l de mft,leirn pmlada de "ermelho eftClI1'O, 

I 11010 iU nl. de altura; e I:uarne ida enlre 08 '1ua~ro pés por 
umA boi A p:lra Irnhalbo, d e.la OI! crepe ,In GIJlII8, estam
p. do em ,Ia c ouro; os pl's :;0 reUlwl". a prtlW'P'O 8 ~,na aJ. 
lura <!~!.'Il rCI,I. 80 mpio d~ um (",rculo de mad~,rn. (. rt .... 
r."·,1 18z~" ,I IkJI." um t>ed:l~o de rannu redondo, 'en,lo 60 ceDI.. 
11 di 111 tro, rrnnz e em nlha e ('ose-se no (,lf('ulo; rranl.~ • 
p"rl~ inlerior da 1><*. que. e guaru ('o com um In~~ de III 

rn Ihante no t lo e lita chnlllnlnt~. () pc dn me fi ~'IO 'I:u>tl
menle 0111:1010. d~ In~o. de fitn . O In[lN~ quc cobre 1\ me.a ti 
(.·ito ,Ie linho crú c ornado dc 11111 b'lnlado exccutado com se,la 
d~ r. ... 'r~ vivo fi ponto de hnqte r ponto, de ("()stut;l eruzndn. 
~'l· () d,'-enho em um pedaço dr bnpll-tn ten,lo ~H crn\. de 
la<lo l' :\ 4 cento de ,Ii,tanrin da beira e ·ICriO'·; e"rCllln·'e o 
hor I tio Clnl1 di\"ers;""s rtn e~ ue eda, l'onfonn' o de enho; a 
n\1n8~ m t~ feita a ponto de hn te sempre ua JIlt.'~~a 4'or ela 
lolh . Coutorna e o de.cnho com se,la lerra cot~ mu,to e'~uu. 
J)(>poi dobra ... e o pmmo pelo a\'c'.o pn<"1II10 ah' n belr.1 lIIt~
rior tio bordado, e. ecutando uma coslura. 

m bat rarn, n lJl de le 'e ! 

l?a.r:l. fo..Z(!f :lJ. « :?"nn:l, ~gu.:h:;,. c 
rT ., - , ", . , , 
vo~r .. c.i» arr .. ;:tr .. :"L h .. u!:;tr~c.= 

(Relafllo de donalú'o5) 
L. R. C. (Julio Cru.tilho~ n. G. do 

ui) 
Quantia já publicada 

Somma nté 21 III 

Franco'~ inquiriu O medico. 
Não: é j.(rosseiro e brutal! 

:J~OOO 
ID6,O()O 

109'000 

- Desculpe, ~ que me revoltou a sua brincadeira 
de máu ~osto. A 81'8. humilhou um nmigo de 
seu pne, ilúringiu as rejlrn~ da mais come 'inha 
hospitalidade ... Não sabe que em Minas ~ cos
lnme, finda a festa, repartir a dona da cn"a .os 
dôces com O:J convi,lad08 que têm filhos pe
quenos? Es.e dr. C"· conservou os habitos 
singclos de sua pl'oyincia, que mal ha !li.o t 

A mo~a continuou a andar no lado do medico, 
cabi.baixa e pensativa; por : im murmurou num 
au.piro : 

- Tem razão, dr., flJi mnl feito. 
LOito depois se lhe re"oltou o espirito orgu· 

Iho;;o: Com que direito, pen.ou ella, ralhnme o 
dr. Fcrnande· Y E' dema.s ! 

Contrariada, a mo~a e.tnvn á e pera do pri. 
meiro cn. cjo para expl dir de rnivíI' 

- G . ta de lêr·~per;.:unlou )[iguel Feraandes 
para mudar de a RumrtO. 

- )Iuito-r pond u Eyelina eccamente. 
- Quc livros prefere ( 
- Xão í: ,Ie sua conta, e não tenh" que lhe dar 

·atislação de meus nelo" , o~cupc ·e de sua "ida 
e não OlP amole! 

Evelinn falou lutando com 0' soluços r com as 
lal!rimns; ·eus IX-sinhob delicado. batiam nervo· 
nmente no chão. FpMlnlld ouviu tudo com cal

ma; ('onsitlerava elle Evelina um, criança mal 
crc da c não se zRngaça com cus repente. 
Conhecia fi família Im j,la de lonl(a datn, mas -
ultimnmenlp, attrahido pela ympathia que vo
ta\' á moça, lrequ ntava muito mais a cn a. 
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